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ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA, N. 3 TYPOGRAPHlA--RUA DA CONSTITUIÇÃO

I ASSIGNATURAS
Trimestre (capital) 3$000
(Pelo correio) Semestre .....•.................................8S000

PAGAMENTO ADIANTADO

� Numero do dia AO rs.
3
t Numero atrazado 80 rs.

AS ASSIGNATURAS
poderão começar em qualquer tempo, mHS terminam sempre
em fins ele março, junho, setembro ou dezcmhro ,

PAGAMENTO ADIANTADO

Anno V Sexta-feira 30 de Maio de i884 Num. 125
••+.1. !ih

REPARTIÇÃO DA POLICIAOs autcgraphos que nos forem re

mettidos não serão devolvidos, em

bora deixem de ser publicados.
,

Ag publicações medictorines, de
clarações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4, horas ela
tarde. Noticias importantes v-até as

7 horas.

o «(Jornal do CommerciO)
VENDE-SE

Na Praça do mercado, taboleiro
de Jorge Favier.

ANNUNCIOS ESPECIAES
I

FOGÕES ECONOMICOS
A maior utilidade da evocha

A' venda em casa de

REFiNAÇÃO DO LEMOS et\SA PAIUSIENSE
68 RUA DO PlUNOIPE 68

Alfouse Mich ol et , com officina profls
si on a l do relojt)eiro, recebeu variado

sor t i ure ntu de relogios de algibeira,

vende a dinheiro a vista:

Assu ca r de I't-c l
ô kilos por .. 6$400

Dito l' 2'-15 k i io s » .. 5$800
Dito » 3&-15 k i los » .. 4$600
Dit« »"la-15 ki l os » .. '1$300

EXPEDIENTE DA SECRETARIA

Dia 28 de Maio
Ao cidadão João Antonio Cae

tano de Mello, remettendo o ti
tulo de sua nomeação para o car

go de 2° supplente do subdele
gado da fregueeia dc1, SS. Trin
dade, e convidando a prestar o

competente juramento, cuja da
ta communicará â esta reparti
ção, para os devidos assenta
mentos.

Em bar ri ca s, a dinheiro de con ta.l«, de parede e de mesa; legitima ouri ve-
f'a r-se-h a 1$500 I'S. de do-conto. sari« e chr istofle, oculos e pince-nes,

vidros brar.cos e de côres para oculos

pr\l:" myopia, prcsbite (vi�t:t eançada).
Os relogios e todas as obras e concedas

que suh em desta officina são garantidos
por dois a n uo s.

_. __ ..._-�'--------------

LEOPOLDO lllNIZ
DENTISTA \

2G Pl{AQA BARÃO DA LAGUNA 26

Ao EXI1l. s-. Dr. presidente
da província, n. 159, transmit
tindo a requisição, feita. pelo
delegado da Laguna em officio
de 22 do corrente mez, para o

fornecimento de objectos neces

sarios ás prisões da respecti va
cadêa, os quaes vão descriptos
no pedido annexo.

Ao delegado do termo de A
raranguá, dando solução á ma

teria do seu offieio de 13 do mez

,)

LIQUIDAÇÃO
O abaixo as,:ignadll,·tendo roso lv ido

li id
.

i 11 F .. C .. Sa"'Ved1....a
iqu r ar seu I,egOl:10 ( é xeccos e mo 1:1-

DEN'TISTli.H. W. F"'ISON & G. dos sito a rua da Princeza, vende
tod as as 'IX is tÓllcia::; e U tensil ias, sem

ALFAIATAHIA � ROUPA �1ErrA a menor reré r va de preço, a dinheiro,
D� para final liquidação; bem assim, roga

I
o. A, Gruuer recebeu com

pleto sort i n.en to rl(� roupas
proprius para a presen ts esta

ção, fl vende-as por' precos
m u ito commodos.

....

20 RUA DO PRINOIPE2 O LIC�O-UC D17 DlilDNHA E C NITO
RETRATISTA

-

V tu � � � u AI ,U I
Hugo Ca lgu n, pintor retratista, tiro

AZEITE PARA MACHINAS ..
. ..

re trutos a oleo, á vista 80 original, <iu
Mme Car o l ina Ca lga n da l icçôes de de photogra phí as. Da I icções de dese-

dezenho, pintura a aguarei las, u canta nho e pintura, encarrega-se dH fazer
em col legios ou casas part icu la ros. As quadros de qualquer natureza, tir-ar

pesso�ls que se quiZ�;:'�I:l uti,lisar de seu paysageus, etc", etc .. pode ser procu- Ao delegado da capital, com-
prestuno podem dirigir-se a sua resl"lrado em sua resirlencia , rua do lo To- .

d d 'd d � E
UI F I SO!ll & C

dencia , rua do I � Tenen te SII vet r a (an-I nento Sil veira (antiga do Imperador), mUlllc�n o, e OI em
. � "". x.

H. n . � 1\1, - , ,tiga do Imperador), n. 6, !lo 5. lo SI'. Dl'. chefe de policia, que,
tristez as: mas não conseguio do!.uillar-j O pobre moço não cabia eru SI de
se ao ponto de parecer iJ.IHgre.· ! cun ten te ,

Ana to le, convencido de que a espec io I ,Florencia chegou mesmo a deitar ()

de prostração da sua companlieir-n prO-I'
binocu lo flanl a sua riv a l e para o seu

Vinha do etcceseo da pa ixão que al l a se:,- antigo amante; com uma talou qual
tia p,lr elle, pagou COU] alegria iurlu i t.a lfUpildenclil, o que par��cell contru r ia r
uma conta de duzentos fr au cos. m ui to o sr. de lVIontl(1111�.

Qu e uue 2 t
Todavia, �I)b aquel la máscara alegre,

-1
e quer ag'lra. perguu ou Gau-

H p'lbl'e lo reite soffria ho r rivelm an ts.
gUl'lI'l et. Q 1-Agora' vá buscar uma cill'roili,retU V.., ti '

ua nuo o actor' eucarr egado do pa pnl_ ,1DIOS elO leatro d
- .

r
.

J H'e partal,110� -A - uül d'elles?
.

H Leom, (irlg·e ii acopo-:- yacznthe
-'Tenho uma a porta. E'

lj
...l·ff t

;I, [Jill:tvras con,agrarla�, ta') burlescas
- -me líll J ertHl e, ,

-Muit() uem. M '
na sltuaçi\o em que se encontram:

-Ond(3qcler irjlntal'?
-

�s .. ,

.

«.lvfateo Jacopo,(ilho ele Jacopo,está
-Ao O,jfe Ingll�z, AllX Frere,; Pro- . �P01� bem, VIsto que t)sLamo� no cleclil?'ada a vencletta/» .

A vendetta Vellç,)I1X, elil Ciba de Véfonr, oilde qui- Pali:ll$-Royal, vamos ao Palals-I{oyal. Flol'encia fraflzio as sobrancelhas e

,
' zer. OffeL'eça·me o ".:iU bl'ilc(l, I Arditole alugou Ulfl Cilmarote de uUl:a. murmurou surdamEnte olhando jlnra-FillJe e se:'á Ilbedecuia, .

>

, .' '" II
E

.,

I
.

t'
FlorerlCli1 e GaogueI'uet ,;alllram. l{epresentava-se a Vendetta, uma JUlio e lAlmi a:

- m primeiro ogar, va Ira!' essas O b {. 'J·fi 'I.· l· ,. t d
,.

J d' I
mdllCO o OI lDII( J -IC,lr' o sou \'(;8- (la� pIJÇ,I� mais (IVI3r.ll a::; I) rl'penul'lO -Sim, está declarada a vend@tta !

ca ç�
um t;Jl1to"'1 esp(�nta Iças.

'I
tua riu, e em breve �IJ iicll'!l'illll assen- lias Varier)ndes, tr<lllsportad'l p:lra I) Logo que acabou a peça, sahiG, CIJITl

._ S mllllr!S ca ÇilS ..... mas eu JL1 -

tados a' 11-1'"_'1,', PIU (�·,·lsa d" Ve'{·ouI·. bonito theatl't1 dI) sr. DOl'in'ellll, "(lrn A t I f t. - - - - v '-' na () e, ez com que es e a acompa-gueI...
h d I

A refl!iç:;to foi triste. Hyacinthe, p comiGO de nariz llJOflUm hilasse até a porta de Cil'a, e d&s,H'di "(I-Sã.o bl)nitas, não a uvi( a', mas ,

, , Inen tal. dizendo:dão muito na vi,ta. Deve ter outro par? Anatole, que com grande pasmo dos
.

,

-Tenho Ioals doze. ql'iado..;, encoll1ll1endar:l para dilas pe..;- Subltament�, um trem.DI' couvulslvo

-PoiR belll, quando sahirmos passa- soas llmjllntar mais ql18 sufficiente pari! ;�e iipodel'ou lte todos os lllérnbros (le

['('mos por sua casa. dez. não cl)roin, n,rm b"lJia, l'()ceialldl) rll/reUl:Ia.
. \ '

-M ,Ito bem. E d0pois? de�tI'üil' aoS pih.)s do FL'rl"lll�i,l o prd�-
AC,.lbctva de descolJl'l[, lIarnilla e Jn-

-Depois não mil dirigirà, uma unical tigio d:) i';!eJlidad<1 dl-) que ;;0 julgava liu 110 t.:amal'ole frunteiro ao seu.

pala.vra a.morosa, untes de receber de cercado pela lorette. OOllsegnio p:ll'ém domi nar Gomple-
mim a permissão expressa ele o fazer.- Flllreneia f.lkbva preol;cupada, tarnente a sua l:ornmoçào, tJ afI'!:!ctou
-Oh!' Oomprr"helldia qHe l18ces<'i\ava di�- urna gratldl� alllgria, inelin,l!lcll)�se r,l-
-Assim () exijo. trahir-se e dest!:ll'rar. ao mellos por um milial'lnente para Anatille a quem pro-
-Comtudo... momento, as suas recol'dé1çõe� (, as suus digalisava olhares tern08 e sorl'iso�.

A VAPOR

ESPECIAL E INOFFENSIVO
Vende-se em casa de

XAVIER DE MONTEPIN

i TRADUCÇÃO DE ALFREDO DE SARMENTO)

TERCIEIIJRA 1':'»f-'i\.RTE

o Al�OR Dm \l'l�A ?ECCADORA

'VIII

formado pela Faculdade de Medicina
de Rio ele Jaue iao , acha-se em seu con

su 1 torio todos o s dias u teis, das 8 horu s

da manhã às 4, da tarde, para os misre
ris cio sua profissão.a seus l:evec!ores !) obsequio de salda

rem seus d ebi tos.

Henrique Siloeira ela Veiga.
6 PRAQA BARÃO DA LAGUNA 6

WBRA.Dtl

vigente, em relação á baixa do

guarda policial João Lampert e

á sua substituição no respectivo
destacamento.

DO SECRETARIO

'�� i -Nero mais uma palavra, ali uão
I' h

í

E'janto na sua compan Ia, i eS$tl a sub-
missão ma ravi l hosa que me jurava [I>!
pou co j
-Pois bem, esperarei a permi ssan,

murmurou Aua to l e.
-Pobre i'apaz, tens de esper-ar muito

tempo, pensou Floreuoia.

E a ccr escen tou em voz alta:

-Obrigada pela bella noite qlle me

fez passar. meu amigo. Durma bem e

�ol)h(:) melhqr. Venha vêl'-me amanhã.
Dçpois deitou-se e ad'nmeceu re

peti ndo:
-Está declarada a vendetta!



LOCALIDADES

� Z Jornal dó Commercio
_;ilHW�"1'm:+tm�.1i.Q��wa�JmI9énll�......�2í1J1±Jal�yeM";!$lI(����iiilSi?ltUS'.&il'WJ"���a'1;ilj!l'jlÇr�'" IW�

por acto da presidencia da l'l'O-! quiç�1. da mesma em preza e da pl'O- ca frente ,da nova jornada, ferindo I Appcllonia, que acaba de faz,el'

vincia, de hontem datado, LJi I vmc:a portanto. novos combates em prol da causa que RXCU1"'a-,' nelas min 'I' oae '

. 1.

"

ll d d'
_:oi.: '.t •. e > ( 1 (O:.; cioa-

nomeado para o cargo de 2) sup- A.ccresce que a par da indeclinavel tanto Ja no ove e
.

os Interesses 1 d R' G'
7

d J ·�S 1

_

1 1 d desta bella capita I, que talvez pur c. es o.' 10. ran e. u.. . Ui. /

plente do subdelegado da fre- o ingação em .que nos ucnamos e r:.D'�' �.

corrospundcr á attenciusa cottezia o ter sido l) centro do. movimento dirc- . ....:.:'.c_C'==�="l!=����!1mW""�
guezia da SS. Trindade, que se

g0I1!iI8l<l. do collega e ci sua extrema ctor da. valente prüpagan(�,� quo nos St.RV�ÇO SU�ITA�m
achava vago, ° cidadã» João An- e por dentais gClJerosa henevolcuciu; conduziu ao decreto de ,13 d���allel- Mez de MaiO Anno de 188ft,

tonio Caetano de Mello, á. quem está a urzeuto noccssidade em nua nos rn do armo passado, se quor IIlJUSl;)-
u 1

MAPPA ESTATISTICO DOS I_NDIGENTITS ATA-

n'esta data remette-se o l'etire- vemos de reparar urna injustiça que, illente. condemuar em proveito dos CADOS DAS FEllRES NAS LOCALIDADES

ctivo titul». sem o quere:' sem duvida, nos fez o que d�'ecta rem indirectamente con- ABAIXO ,\lENC!ONADAS

decano da imprensa catharincnse, at- correrao para, aquelle resultado.

tribllinJo-no:: a ex:\geraJa e imm«- Se até aljul estamos de perfeito ac

desta pretenção de termos querido cordo com o collega, e se ainda com

arrebatar-lhe a precedeucia na venti- e!le pen�amos-qu� e c�cgada a occa

L1Çãc da questão para nós vital, em s�ão da Imprensa_ discutir calrr�a e se

que LI. nenhum rlcstcrreuse é rhd:) nament� a. questão, protestanuo con

o deixar-se vencer pela indiflerença ,

tra a iujusnça qu.e se quc� praticar
entregando-s8 de braços cruzados :lI p�l'a, com a pmIlell'C\ povoaçao da pro
uma morte certa, sem siquer um es- vl�cla, que �or s.ua maravilhosa po

forço pela vida-qual a do ponto de siçao e srtuaçáo ,e a unica capaz de

partida da cstmda de ferro Pedro L corresponder as uuas grandes neces-

D d
sidades publicas que se tem em vista

izen 10 apenas de 1)�SS;lQ.em no
,

I v ,::;atisfazol' com a construcção da 0ran-
nosso precedente aruge, que conheci- I

.
_

d' d d bll
d

' ._

I
_

l e viaçao, iscor amos o co ega
a era a []DSS:i opunao em rc açao a d b t li'

"

_
.

.

.

, ' quan o pensa que a a a, la esta per-tao nnporiantc assurnpto , mmt» IUD·' '1 d
. '. I _, 1 .

ze estava d
' li a, que Ja rca.o reet.a. a

ge estava '' nosso pensamento c l ll- d .d. D
_

d I
�. rn.eriot- cu.in. O; que o es-

tençoes escoo tecer os unportantes ta,> t 'd t7' d, I 1 l'
, [07

ro es a es t.n.a. o a. ser

sorvI.çus presta/JUS po o co leg;t a em- , r: d,

'

, . sacrt/1C(.J., o.

preza, a seu illustre progenitor e a. Sél-c h t'
....

nossa província. ouanto mais roubar-
e -0- a e a e a P1l'OVIl1cJa interra,

'. '.' se qUlzermos se SI enclOSOS e reSI-
lhe a mdISplJL;\Vel glui'ii1 c!l� uma lll'e- d 'tO f
cedencia que não oodiamos tei' P'F- gna os eOI1::;en Irmus sem um es orço, SOll1mé1 , 173

ti"
'

") sem um protesto, que se consumma =============��,;;

que nos empos a que se relure o .co -

esse attcDtaJo edsa monstruosa ini- o Phm!l3ccutico

lega nem ao menos oramos nascld:):) 'd d 1'" d t d
'

.

I'
,', qUI a e, CüIxan o o os Imprensa JOÃ.o AUGUSTO TRAVASSOS DA COSTA

Para O Joma 18mo catbartllellse. '

"

E !" j I
cummerclo e todos quantos sentem e Em cOtJlIuissào elo Governo.

I ' p�1rat,qlle 50 )l'e 0] eSpIrlto l () CO,- podem sentir estremecimento pOl' es-
O!"��iLUili'l;lt.�_2liE:<!AiE�

ega nao Ique ��tlI'i1fll o a menor Stltn- _ .'

'I '"I J U''!.tf PI '�lmo INT
b 1 d' ,I I" f

,Le torrao pal"t nos prm egw,uo oesta. lI'.!. L ..JP,Jl ERESSANTE '

ra oe llVlüa ue ,tZenlOS um'} 810- ' ,

ff'
,

'
, ..

_
,c, terra querl(.la que nos Sll oouem as- l\J' d' d t

.

cera e 1110ffenSIva cont15sao, I!ltelra- l" 'd '

. 'J' l.,<ao elXú e e1' mtereSRe o

mente despida do mais le\'o resaibo de dPJIXlem, qua!l o VIGa "nova s� nljls pleito int.entad6ulti11lftlllentepe-
II

-

d I :l eSI)lJtltava é\[lenaS-as coultilçocs' (e 1 r
a usao ee Manr o-lhe que (lCl l'eoas- .

' , ' , b, . OR N aundodf, que se sUP1.)Õem,
,,' ,1 uma pulItIca rachltlca eool::;ta e lll-

sal' pela rt>f111l11SCCllCIi.l, (llW(lUO escrc- I f
'

I
ti herdel'I'OaL e p,'tlce,-.",r;',,")I'e�,' en'} linh"(..

Para MOlltevidéo e escala-pa- ". 'n \ .,' 'I,' I' capaz ue um es orço pe a causa pu-
L" " D "

• (,

.

\edmosL ctqutjJlef. ,ti Ligo, o COI teJ;) oe 1l1- o':ll·c".
-.' l'ect't àe Luiz XVI ..e e011'1 dil'el'to,

quete naco Rio Par'anâ, comm, u.
-

Cl en OS e (e 'actos sem numer,J que .----- portanto, á corôa de França..
capitão de fragata Mello e Al- se prendem á historia' rolu:rwsissima Do Sul.

-

vim; paRsag.: José Lourol'o. da estrada de ferro Pedro í, o quadi'() Cheguu l�(Jntem au anoitecer
O que huje reclama esses di-

Para Curaçau-brigue inglez [iJ- immensffo das rapidas transformações ü paquete Rio Pa7'do.
reitos é Adalherto de Bombon,

1 t t G J t que o erecem muitas personagens capitão do terceiro l'egi,l'Ylenttl
para a ,pap. . ones, onR.

11 Jornaes até 28.
- "

230 t' 8 1 t que n'e a represelltarão papel impor- do exercito real d()s Pai;es Bai-
, np. ,em as 1'0. tante, as muItiplas evoluções que ub- - O A1'tista da ultima data

S
������""".. "�,..�..��C""!-�-�___,,� t :l

.

t t 1
xOS. L.. eu pai foi o reloioeiro Na.-

servamos, \'ltllOS ,-::empl'e ,passar por es alllpêl \JS c ons segUln es e e- J

Estrada {lB Ferro DI Pedro I deante de nÓ6 a. flguttt inalte"avel, grammas:
undurff, que IlJorJ'eu em Delft,

O modo cortez e pl'eSSUI'OSfl por- impertmbavel, sempre a mes,ma do (RIO, 27, á 1 hora e 10 mi-
em 1845, e que fie suppnnha filho

que o coHega do _Despe7'>t.'J,dor collegü, como um marco vivo a attes- t O d l' t
de Luiz XVI e de MariaAntonie-

, .

fi
nu ',os: - sena' o ClH3CU e a qnes-

acolheu o appelln fraternal gUl) lhe t:u a COtlstanCIa. e a mais umc per- _ ta; e que depois de ter padecido
d·

. ,

d' severança, e diriamos meSml) a f':"l'n"-l tao do alfandegamento de Pelo-
mglmos e ao-;; ernaIS representan- v u o suppEcio do sapateiro Simen,

tes da imprensa desterrellse, invo- balavel' pela idéia, se não li tivcs- tas.» ,

..'

M
. .

d d' �onseguira fugir e fôm heroe
cando o seu l�atriotjsmo, não exclusi- semo:, VIStO, Já no fim da jornada, -cd mto l:tl1lma a a lSCl1S-

vamente em prol dos mais viLaes in- qua�i a ?espir-se das vcsteti do crente, são na c�lIlara dos deputados.
de muitas aventuras. Intentou

teresses da capital da proviocia, i1mca- arropr a margem da estrada o bor- Conservadores retiraram-se »
um pleito sem nenhum re�ml

çada ele l1ll1 golpe, que, se apanba.l-a-, dão do peregrino, deixando ',)eneler S ... t

.

d tac1o. Agora tl,cabão de chegàr a
v

b
"

'- ama-se es ar nomea o

ha de sem duvid.a por muito tempo so re o peito anbelallte a eabeça do . Pariz os seus dous filhos, .A.df.J,l-
d I j f descre'nte, co fi" I)' (lur�n1 .l·a' ll'('. \'.) eOr)c.r,'.'\'"

comma.ndante das annas o .bn-ao menos
.

espop -(1 (OS ÓI'OS que a .•
J " 'UI' '-' herto 'e ArDeria. Ambos têm as

sua avantaJ'aela [)osição geoQ;rar)[1ic;l, tocar a CI.1â.naan deseJ·ada. gadeiro Augusto Cesar da SIlva. .

�
. cabeças eobel'tas de cãs e dizem-

spu excellente porto e as tradicções Por isso não lhe queremos mal,
histor.i.:::as lhe conferirão, mas prin'Ci- nem lhe negamo::; o incontestavcl di-

.,

POLICIA se possuidores de documentos

palmente (o este é o ponto capital da relto aos IJuros da victoria, desco- Foi nomeado 2° snpplente da que garanteln o seu tl'Íumpho le-

questão) por amor do grande mclho- nbeeendo os dilatados 'e importantis- t'3ubdelegacia da freguezia da SS.I gal. Vivem n'uma modesta casa

l'ilmento em cuja realisação 'a provin- simos serviços que prestou á empreza 'l\'indade, O cidadão João .A.nto-I na, rua Nova, e nomearão se�l

cia inteira vê e assenta os alicerces da nu pllsto em que rendemos ao collega, nio Caetano de Mello. advogado a Oscar Canot.
sua grandeza e prosperidade futura, quando já precisava de repouso,

"

"_' Segundu o presumptivo Del-
força é que voltemos mais depressa do Esteja tambem certo o collega que

d
.

d :l
DE PASSAGEM phim, não trata elle de aspira}'

que esperav:anos e ese]avamos a q�aD' ° � irigimos o nosso appello,
um 3ssumpto de que só pretendíamos nao era hClLu esperarmos do seu pas-

E8teve hontem n'es!'t capital, ao thl'ono, q'ue reputa perdido.
trataI' e entrar de cheio depois de so- sado, do seu desprendimento, da sua de passagem para a corte a bor-.I para sempre; mas a usar do ap
bre elJe ouvirmos a opinião compe- pOSIção deante 'dos partidos e da sua dn do Rio Pa1'do, o nosso colle-I pellido da sua familia.
tente de todos os nossos collegas, com deCIsão-outro procedimento. ,ga SI'. Monconcorvo �Juniorl 1'e-1 Para muitos, estes Naundorff
espeei'alidaJe dos que, sendo orgãos

(J C,o,�tavamos vel-o na nossa \'an- dact01' e proprietal'io do Onze de I ou f:'ào uns allucinadns ou uns
dos doas grandes partidos p:)litieos, ual uu . I

. .

fi'"
� (,,�"b'.' - I. t

Junho) antiga folba 'da cidade de I falsal'ios,' mas não falta quem
maIS lfl nencm por ISSO mesmo po- Da lamo:, qun, cm Hlnl ve erano e

U

'/.'

dem e devem exercer na solução de portanto já vergado ao peso de s,el'-
Pelotas.

. . �ome a serlOa Rua pret8nção e af-

uma questão de cujo desfecho está VlÇOS á cansa publica, haviamos d!J -No mesmo paquete segUIa firme que realmente estes 'senho

dependente a sorte d'esla capital e têl-o, coherente com o seu paósado, a companhia dramatica da actriz I res são os netos de Luiz XVI.

PRISÕES E RONDAS

Dia 27
I SEXOS i -;

�c�,1'-'-[ "ç;
..

"'ul.. em.: ",'

Sacco dos Limões .... ,'T7--G7�!t
Carvoeira , . , , . , , . õ lj. !}
Pantanal , . , . , , .. 29 23 152
Sertão. " .. ,........ 27 32 1)\)

Perygibahé." 33 25 58

R�o !�vares. " ,." '118 14. I a,22RIDelrao.... ........ 19 8 tI

50111111a, . , , . ,./178 [173 i 3rH

A cidade foi policiada duran
te a noite.
A guarda da cadêa foi ron

dada.

Do Rio de Janeiro e escala-pa
quete nacional Rio Paraná,
cornm. capitão de fragata Mel
lo e Alvim; passags.: Cornélia
Lessore e uma filha, Joaquim
Pinto JUDiar, Ropelato Giovan

ni, Maria do Nascimento, An
tonio da Silva Medeiros, João
Benedito e (:lua mãi Jesuina

Somma .. , 178

POLICIA DO POWl'O
ENTRADA NO DIA 25 MOYL\lENTO no DIA 10 DF. Al3mL A 26

DO CORHlC"TE

Sexo masculino:
Curados , ' 1;)2
Fallecidos , , , .. '. 2
Em tratamento .. , " 24,

Sexo Feminino:
Curados , , 14.1
Fallecidos , .. , . . . . . . . . . . . . . .. 2
Em tratamento. , , " 30

Muda, POll1pennager Annjbal,
José Domenico Antonio, Luiz

Nery P. dos Reis, Busso Hegi
na. Russo Gotarc1o, R.URSO Do

menico, HllSSU Nicola, Husso

Rosa, Mathias Bolhe, Joanna
Rohl e um filho. Em transito

194.
SAHIDA NO MESMO DIA
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I
'!l' , .�� � 11' ]1'o:\'f1!l � -, �'lI1r�l' i'i�l ",� .. :lt\,(:(l>,"'���""���.f�.tl!',"'�"�Entre (IS que até agora têm I ,��)�;Jj�';�����1�J�P�&�� �)!dil� LI1�!fl\H l�H� L��0 ����)�;,���P�.,�,.�,�jJ��

aõreditad.o, l1'e�.t::t supposta he'-I
.

�� A' 1 P'
.

e I' 2 1'A ��.' PI'O,gress,o da MecHe,ina r,rança, esta JUlIO Favre, que ha _ �� j. �! rua (O rlllClp,.1. ."', -,- ",,7@ v.rJ

, l' 1 h
. I ..t�;:{,;:,. ,�# cebeu-se urna excellente prepa- f� Vinho �le Jurnb�ba paullsta- ��annos, uepois fI8 aver

exarm-I é1� #'�., T:'ii" �� ��� Xarope vinhoso de Jurubeba pau- {�
nado nr:; documentos que a fami- ,�� P::g��� �( ração, qu� limpa, t,?du e qua!quel' '�lJista-Licor antipsorico de Men- �

,
'*1 ':;�<:':,";S''''5lfj} ,,/11 metal seja qual fôr o estado em �'" des contra a syphilis em qual- �lia conserva, exclamou: I '1 '(,'i4i� �,' • 'h' � quer grau-Olco calmante de S. �

-- Para mim não padece dn-j�l FES'1IIVIDADE �$� que se ao e.
� Carlos do Pinhal para uso inter- �1

id 1\T d ff
-

B I Q,*� ')0 �� !>(�O ca.re.a c31bdraltu'Q t� no e externo, �ontra todas as dô- ��VI a que os r-aun 01' SHO OU!'- l{.�" ".,�. _ '" � v ,,... , w" 'li-. �+" r3S, e o, acreditadoe procurado t�bons. 1�.��Jl�.i�i\Jt.1�i1�I)r.:�n\n\0�1.H\n,.,.,�';:' '), I>TT,\ DOPRTNCIPE '). '4t.,.PÓsAnti,"hemorrh01danos;todos��..I «�, R 1� r! ii' ' t"JlH "\,. li' J l J ri l � .li u fAh '-' .\r li.n. 1 '. �J.: - �, tfK', 'L' .,Jjl" U. � , v ". I" U ,oi ' •. , Lo
,;,'i<�

.•. _ ... __ . .... _. ... .__ ._ .. .. _. ��> estes medicamentos são appro- �jNo (lia 5 Cl� Abril terminou o I $J: Autorisado pela .ncza adrni- � � vados pela Exma. Junta de IIy- �'91praso concedido a�Js Naundorff i-l nistrat,iva da Ir:,mandad: do Ui- *l �e giene do Hio de Janeiro. 13
para a apresentação das provas � VIDO 1�,!I!(,IL:) Sanlll, iaço pu- � �i) ParBcer da Exma, JUNta [18 hy[iS1l8 t��

t
.

t 1 �L».� blico 4"1" nos dias ,I 0 o 3 -1-) 1t<R?, �� <["'Yperan e o tri 1!Jna . �; IV'. c v

.

,L'"� �, '" t.

,

UI i'?'� �; no RiO DE ,IANEIRO '�J!
C(-l\JSU'T \D'-O-"-'-P-R'--O,TIN'C" I IJ;. falui':) mel, do JUllho, sera ::'0- � J�SÉ B, nH�MHA ��� Os preparados do Sr. Luiz ��r;).r� lJld . v .iA.1 �'t lemnisado (I seu Orugo corn nus- �� t,� Carlos de Arruda Mendes são �i- �D 1

� , �iY

'1 i I I 1-
_"J tem na sua casa de negocio, !)ara vcn- 7'

1 t t te a:::9 «o Maio: i'.1; sas a.ii', ".'OI'(\S ua'll,lan,Ja, lia �..�
u v

v 'f� m: ares ,a an os ou .ros que s�o �ítJ
�-,
'I I

vV der um ! iquissimo sortimento do brÍn- �" geralmente reconhecidos c recei
Q$!';R;J' 5 7')6�948 ��.'.�.�.'""'. H!l'e]:l lwatr,lz), c CH,\nUOo ter Il- ttc,).. ,"w.!� �� ." _,,' . :',-

-

(h�. enna geraL., .. '.... n: v 'W
,'" CJ

! � 1 i
�" c.os, !H'LlCr:lclcs, pregadorc�" adereços w.:...�. tado,s e 11ao encerram, prnlelplOs 'ft�.») esllucial..... 267;;:111 � gal' Ui) ru enuo tia' o a�to �� fm.J nOCiVOS (IUO O:s COl1uem!1em na <1�'li'

'&lo 1 1 •

t -1 "'t-. de Cnla! C de C�\rnafeu, meios ade- a.. L�
----.-- '�l so Cll1De (lU cOloamen () 00 11'- rtD;.. ���.'.�'>.' 'l.)ratica medica, P.o.lÍendo ser uti- :\��'*'�

I
. J d I

�y reços o !)I)tõe, de C Irai riU'a peit(l. ,. ""

6:004$059 ��l u:ãn mpor;1cl:ir, navcn L) (tl- �ff� �) lisados como aCJuelles nos mes- {.Qli� ranle eiS ,3 Iloite8, os leilões fiõ �t l1Uf� 1)fJ1 JOA-O PINrI'J\" �') mos casos, mas não constituem �1... ll

I J I
'. h 1 J.1.J 1 };.!J."�... 110vici�cle alg'uma a não ser clue �."')'.,.,t� co:,torl1e a lwrt.a Ga sa a UI) 111- � ,,("0'

"'"

��'�:.9 -#�

I �'i:I'� na sua preparac.ão entrem quasi '4�us�s���:�u;���;���I;;o;i;,J';��;;;n;;·���,�f·:':o.';'vese t;t perio, (lode tocai á uma excel- � ----�,�·��--;-;-;rl���; r���- p.

--

,-�--"'-'- �� esclusivamel1te· plantas dO.paiz, �pr�J������:�n��;��i�i�n��I�cl�1���;;,��,"'��I.��:�:,�i;,:,á�� �fJp lente ballda tle, mUSIc.;:.. �, ;W l;t Ij!; ;;�: �v>! ri � .t� .�i�� � cujas qualidacl_es eHe póc1e m8- (��aEs dôrcs, e iogo amanho',e o ange'inllO ,isollho o !diz, ti-<r.�' Pede-se " t,)(IOS 'IS Irmãos e fi, {';"""." .tl; pi, fi,J i 1 � i® � I? • �,r. ç th,.....p...':... ,..... lhor verifIcar e 9..·arc"ntlr. do que !.�....{f>.••r.'
mUIto r:�r;:;",j:1vel ao pahdar. Allh'l2. a criai!cinh�l, �. ( '_.I'" \ ..

�) ""7'
'(.,� .:i�. - M""�_..t....c � "'"- I:'-_"" �

�'f;:!,-,_ _

... J
_ �llamoIr�ce �s genglv2S, aÍugcnta :13 dôres, regula ao!> k.�I""_'

C eç"':) ""se" '\ �>� ,_ 'BA e'11preooando IJroducLos lillIJorta c��mtestInos,sendo o melhor remedio qt:e so conhece �i eis qne ',)uqnr- ,LI) a 'ob. :, ,,- �j IIY.i:PORTAÇAO DIRECTA y�é' 1 t> J •
-

":�jPara a dlarrhea occaslOuada pcl- dentl'r�o o·' pO" C.Aro.. t I J t ... Á ".. � elos 0'0 edrallO'ej'!,O ���2"=��� �� C.OS, Jt:m Cl\l11il 2,OS Ce\'lI OS �
f;\ G liH ' � n �ij P' � �, Junta ��l1tl'hl d� hygiene pum�}

c' - "U' , T'\ (l $� p:u,;\ que se dignem de COJ)C�)I" �� .� � � � DEu u �,� O � blica, em 21 de Maio de 1883.- {�,f� iH l' t� l� li f@l'l'erl�um �uas °dffertas paf'af rn�!�r �l .LOJ'A DL' L'.AZEND�\S, � O presidente inte,rino, DR, JosÉ ��--,-.----.-- .. ----------.- ..---- �l )1'1 11antlsmn a mesma est!Vl- �� !'J I' n. .L !'� BENICIO DE ABnEU, frilt'�r�;<!:H�81tdad(J> Provinci:adl. �..,. 1 1 '>!J'!i! llE ��) �9

Pelo CO[Jsllladq provincial d'esLa $>' (!,�.el· dI' '. I, , j ! Severo Franei�co Pereira ��� TRIUMPHO tU �1HHCINl �,� ,.)�l a u mpel'lll Oi). I m.lIH1a- �4
_, . � Illm, Sr. Luiz Carlos �e A. �capital, se faz publico que, do dia i o �ii'Z de do Divino Espirito Santo, � hste estabelecnnento acha-se �� lVIendes.--S. Carlos do Pmhal, ��de Junbo prOXinl!1 fllturo em dial1�e, �) na c.idadc (lo Desterro, 28 de (i9� actmÜrnente impuJ'tando dil'ecta- 1/ft"» irs,de Julho de '1883.-��ra C��l?- &odurante o prazo de tnnla (!Ias utels, &, Riaio de 1884,. -O irmão lhe- � ,

' �J. prIr um dever de gratIclao dIflJO '!:.
t 'I 'l (1 f" c)b 'anca

�� 'I ,-;-1 ,�j�p lllen te a malor parte de suas fa- ��.. ::.., ('L IJr"QeIlte, sCI'entificanclo que ha �."�'"era ugar a uoca '.u .CO I (:. a ( I �t

I ��l souumo, .Li t, t::J nio 1:' ran- 4:,�'

I
r..v wú

f. ,_

d 2 J b <W6r �y ümc1as pelo ·�ue offel'cee l'educ('ào �
...

'

mais de dous mezes gozo perfei- �9(J
o semestre ( o IfllpostO 50 re pre-I� cisco cL-y, Cosi;:u. ,tf� ''1 'j

. Ç;'� d �'dios urbanos 8 terrenos ai�.gados, ou l�'\���..f�f�,t�'f��:�(1;�,,�,,���; de .�)l'e?o� em ml��tos artigos d. o :._:"'.,� t.a ���i:� chamar-me-o homem it.':aforadils, em Lodos ue; rcfenuc'3 dIas, ���3}'<8���Q;j��v,,'$. �::h_"""')"l>''E'Y,<>9
d < t] ,."

ff
.>_ 'Y

����"��'�"O�""!!!;;<:,?2"',..
vanêt lSSll1l0 sormnen -o c e que � d1oen,t!'l; �ra �anto o meu so rer, �Q�das 9 b íras da manhã :is :2 da tardo, d1s'lõ'" � que Ja nao tmha esperança de fi-�.,cle\'(\nd'l os coL�ctados satisfazer o ANNUNCIOS

.

AI;;n sorti- �� cal' bom de tantos males, qlle me fDlIlellciunac]o ill1posto dentro du sobre, . .... .
,

dó um grande �, atormentavão por mais de 30 an-�
I· b I -.

f -��
.. ���."':'Wi.,T.• �� mento de fazendas de lei !� nos. No entretanto os sei:S Pós [.:$(Itu prazo, 50 pena ce, nao o (l- ..lii-..PA:;lLJj�::-�.:::"�.Jii...J3,. � ....,,7 ...

zendo, serem onerados com êl multa �a

I
� ANTI-HEMORRHOIDARIOS eurarão- �DE

C' , i' l,,,r , . � me ! Oh que remedio, que bene- �d'de 5 O!o' GAL, TIJOLLOS E TELHAS ' asaqmnhos cL mg c;Zcl, cal�as i� ficio para a humanidade soffre- t;(, Consulado provil1cial do eidade do modernas, paletots de CflSemll'ft �4t clora �
, /'�Desterro, em i o de l\hiil de 1884. - O abaixo �lssigIladi) seientifica aos

piloto pal"l 8enhol'a chail"s fi- �� �re�entemente" VIVO, alegrete �
Li, L. do LivT::':Hnento, admi- seus freguezes e ao puLlico que vai '_

<. >:

"
'

" "'c,' • satisfeIto, hem-dizenelo o 9,0me �
nistl'adol' thestlureiru tl'anst'eiir () seu deposito de c.al, ti- chú:.; de la a 1$200, 2�, 2�500 e • do dê�cobridor desse inf:1:llivel�

-----.-------- j�)llos e �elhas --do Saceü Jos Limões 3$; saias de feltro, meias e ou- �<j)� rerr�edlOd; bOl� ,ded,se �Ol�t e sem

f �AUff3.nd""'t;)"a_ f)
.

I P J J t" ,.'t' ,. t' , � h ,. .r,f� perIgo e ple]U lcal '/'" que a -

,c�";J� para a nua (le li 6J'a, n'esta cil ar c, lOS mUi os ctr 19O5 ..ô.. c cgc11 no �.}.'ifY firmo pejo uso que f;'fz (, a fé do �UIPOS1'OS DE INDUSTRIAS E PROFISSÕES, dI' 4í$) �..,.�on e est:1.l'ãll 6. (. isposlçãn esses mate- dia 24 do currente: sortimontu � meu posto. .' ',\ .$��PREDIAL E 2 %
sonn Il VENCIMENTOS .

d ,. ""0' 1

J I
'

/000. D V '0'0 b
.

'1 (;í-�rl::Jes o ula 2' oe unln rm dIante. ele f::ohl'etud's e paletots d' ea- �J e m. am)10 o r. (\,cnaco, �[,)os OFFICIOS DE JUSTIÇA Desterro, 23 de Maio de.1884. ". Ü) � . t, �

"1L't' Alferes THEopr,fILO DE Ass", LORE- ��Pela" inspectoria d'alfanàega I
sermra e panno pllot!J para ho- ;[;,� NA, delegadrJ de policia. �..�se faí: publico que se acha ce)il-

Antonio Pantaleão elo Lago Junior.
I m8mS'gll�RO pR f, NCI,ICO p-:mvT'IJA '. � :;����eI!�,�:?��� ele iicluido n lançamento dos Ímpos-

'�I
.dV.u.. .,11 lJ .1HI.U.J

'.",;".1.. l.·n/', O'lV1Clos "tOJ'Oloaco"ps e'-..;y,:;,
..

·

_ ti'f;,) ca )Y�f.('IJ, L - ,C.(,
•• v, � ct;4�..,tos acima pa.ra o fuctuJ'o exer- 4, flHAÇA BARAO l),\. LAGUNA 4 \�)t cvtcecimento de vista, fastio sem ';lfl�.

t�40 , J' l' 1 { �""cicio de 1884-1885, pelo que Rão .. �-!> "'la )er ;). causa, uures ete eSLoma- ,*,,_
COllVl'da(los os 81'S. collectachs a

�'!B
REW[EDIO �lí&o e dos intestiuos: do. quadril e �• .1

Legitimos italianos,em bors
- -

"" ��� },�:w mt'l.�e escand�ct')nela oUd be- �-$;;apresentarem d'esta rlata a 30 dalezas e eng,arrafados tt;"f:,t<l1;�����TnA � rrn""Wo· Irs k:C\ -�10!T 10lC as, que e a c�u�::l. e to- ('(�'\_, � � fI 'j\�<l i'l �m�' "'.!fr ff, o>, I '?'>& C os estes e outros sOlfnmentos '<�dia8 as reclamações que tiverem
N\iUr��" (' �1Hi>r.ÍÍ\(:' �d;l\�"/l ! \.� � Hi,- v\4..", � 'lo__ , ��-; qJ\lle affligem e martyrisam a hu� �f.�de fazer sobre () mesmo lança- I

iJi nn"AYl Bl.!Hl""tllv
�� m��nidade,basta usar dos pós an- �,

07 CC c: . �3- .A c�·p.:..�:",:.::>,,,�:t:'..{,- PREPARADO B.ELO PHAR:rIACEUncO I (,�."'!'�.. ' ü-fi,emorrhoidarios elo Dr. Fleis- �e�;,mento, como pl'e081tua o art. L;

T? iiI T: r T1\T() T...r('fPT'T 'I;t.� Cl1enIa.nn" especialidade que des·· �r;clt) regula,mento que baixou com --'"; -"�� u "'",L�.1.'��, L..t. ....

,'
•. (.,.,"

I i,'l- de,1870 .e feIta e USada. Só cle-;{.o decreto n, 569(1 de 15 de Ju- SoDel':I[)() e Il1fallnol medicamento \
'0,"'Y pOIS ele ce'!ltenares de boas Cllras ��

I ' r b
. "'1'>' ,

" �ê�'lho de 1874. c(lntra lOla a sorto (le o ['es, eVIl,alJ- ,</;'{> é que foi s'UJelto ao ex�me da '�iV.

I E II t d d' do as reeidliJils lam frequente,s. nessa � Exma. Junta d.e hygiene do P,io �5];Alfandega d(l Destel'ro, 26 de'" xce en -es ü. e lversas qua-
mu!estias. A effic.acia c(lI1stantellJcnte {�d� Jane!ro, qu�. aD.provou esto� l�Maio de 1884, - O inspector, lIdades

'I
I I ' '�{j'" pos antl-h0morNlOHlarws, que e {�i:tl

Per1],o C. l'ff'a"to'ns da Costa. No ar:mazenl de l'econhecl( a o'esse pl'ooig.!Os,1l espoei· �� uma combinação de meclicamen- �t��iJ, '1'11 I o !Jco, (I tem turnado lllUltlS511ll0 acon- �:t; tos innocentes e de bom gosto. ,��;.����,,�"':"!» .�{���1 �){�1\1J�-jli\ 1\lrB\� lfW\"�� I� f,H S selbado pdos Srs. facultativos eomo �;t;; Cada vidro tem o seu directorio $'.':&QlIthJtI DU �ll'll\l� B tll U�'jl�jE���d f.�"'" 1 I
. . � '"DECLARAÇÕES o unictl remedi!) para com baLei' todas 1.�'J;; ass.ignac o pe o l?ropno e umco �;'.:�RUA DE JOÃO PINTO a8 febres. l� mampulador LUlZ Carlos de Ar-,�

." " .. " .,., 'f+'i�Tuüa l\Iende.s ([ne obteve i\ san- {�VbNDE-SI.!. ONICAMEN J E NA :ti: eçào Impenal em favor de seu �><,<, p"ef'a"'aclo �.P!lARMAC1A E DROGAR1A �.
'

éÚ)ADE DO DESTERRO �
DE *.li).�.:.),. D,,'P'OC,I'ro ��� I � _ �4i:i, Na phar'tnacia de 1;";;:'",'0 .' �'l')

� (�RAULINO HORN �$�
(c"":?t,�t�·:i.t<lõ(��<f'i1�'{�"':'��f��!����1;of$�...V�;j'�;7w'Va��t.t8-J(#g�;y�·)4f'lf!YV�:tI�-;g :.J:)�w?'D

í,

I,._1]
A partida deste mez tel';1, Jogar sab- .

" c' '", ,
.

,

bado, 31 do corrente. Vende-"e um bom pl.�L;O) pOI IDesterrv, 28 ele Maio de 1884.-, preço rasoavel; pal'Ü mforma-I
O i o secretario, 71. FaT'7;a. / ções n'esta typ. I



Fazmaisdecincoeutaannosqueoflheceu-se ao publico esta medicina como un remedio para os velmes,
edurantetuaoaqueIletempoasuareputação tem-se constantemente augmentada, até que hoje esta reconhecida
em;tudooorbecomooremediosoberano.
Aapparençadoentiaepalidadascrianças é geralmente causada pelo5 vermes, e os espasmos frequeRtc
mentercsultãodestapesteocculta.Quandoelias são irritavels e fcb:-icitantes ora sem disposição de comer, ora
comappetitovoraz,ou-asvezesrecusandoosalimentos sãos se desassocegados no sono, gemiendo e rangendo cs

cIentes,s5:osegurosindiciasdosvermes.Dores e abalos do abdomcn, hinchação e dureza, tambem são sintomas da
presençadosvc:-mes.Muitascriaturasinnocentes tem-se ido á sepultura com moles tias causadas pelos vermes e

pori�aranciadereativodadoença.Estaprovado sem a menor duvida, que existão os vermes no corpo humano
depOIsamaistenraedade,Cemconsequencia os paes-e especialmente as macs, qüem estão muito mais na com�

panhiadosseusfilhinos-sempredevemestaralertas para descobrir as primeiras sintomas d0S vermes, e, existindo

��e.k.wi���t����raepromptamenteespelerse da criança mais delicada administranqo a tempo o Vermifugo de

Grandecuidadoémister,ecadacomprador deve 'examinar minuciosamente cada vidro para satisfazer-se que é
�gitimo.OnomesimplcdeFAHNESTOCKno é sufficiente garantia, é preciso olhar até convencer-se que tem o
uomedeB.A.FAHNESTOCK,nãoaceitandoVidro algum que não tem este nome completo.
J.E.SCHWARTZiii.CO.successores da B. A�Fahnesto'ck's Son &. Co.
Pittsburgh.Pa.,,E. U. A.� Unico�.Prop!iet���.�;
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GRANDE DESCOBERTA
PARA OS CANCHOS

LEITE N'ATUR�A.L
ou

SEIVA DE ALVELOZ
CO�SERVADO LIQUIDO SEM ALTERAR-SE
o �eite (seiva) de'AZveloz é

um especifico para destruir e trazer a

cura radical dus carcinomas, epithe
liol1las ou cancroides, e feridas chro-

.

nicas de q ualq uer natu reza <. \'cgcta
ções syphiliticas, verrugas e.'Ol1tr�ls exs
crescencias da pcl!c, como atte.stam il

diversas publicações do illustrado cli
nico Dr. Alcibiades Velloso.

Vende-se na-Pbarmacia Popular.
5 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 5
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CHEGARAMP!�Rl!.L�MO PAQUETE �� Q �.
RAMALHETE CATHARINENSE�,���" � � S > d
Osseguintesartigos proprios da estação ,/[ �. � � �
PALETOTS Jaquetas J ...

0 �O m r;;p u �
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.: � o.. CD U ODItosdepannopilotoefeltro, a de Ia para homem, brancas e de co- r- CD � �
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O m
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VcsHdos Ditas para lllvo-m-a:", a 600, 700, ll> o...

� ;1
defeltroparameninas,a6$000. 800.e 1$000.

." ,- fu � � r-. � �Ditos,ditosdecassaa6$, 10$, DItas para�enIn.a:;, curtas,
a soo. � &5 � '-; O
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FiChus
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.

delã,a2$,2$500,3$,3$500, 7$ chus de seda, pretos e de cõres, véos CJ§ � r+ 1-1. �
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